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CRISE FINANCEIRA MUNDIAL E SEU IMPACTO NA ECONOMIA 
Não existe momento mais propício que este para pararmos um pouco e refletirmos sobre a amplitude da crise financeira que tem assolado o mundo nos últimos meses.

Reuni abaixo alguns fragmentos, recortes de notícias sobre o que tem acontecido e a dimensão a que pode chegar.  Veja:

Depois de ensaiar uma recuperação o mercado de ações voltou a desabar. Dias tensos e de resultados complicados anunciados pelas empresas, tanto aqui, quanto lá fora. Natural em tempos de turbulência, como queremos acreditar, mas desanimador sob a ótica do acionista e do investidor.

Por aqui, mais companhias relataram prejuízos gerados pela forte variação da moeda americana. Desta vez, menos da especulação e mais das decisões e seus modelos de operação. O que se viu foram demonstrações de dívidas em moeda estrangeira - que tiveram seus valores corrigidos aumentados - prejudicando a resposta da companhia aos seus investidores e stakeholders (pessoas/empresas-chave). Tesão, pânico e medo de uma recessão em escala global. Tudo bem, mas e o cidadão comum?

Do ponto de vista de lá
Veja Alguns fatos, estatísticas e dados propícios de serem comentados. São alguns números sobre a economia real dos EUA e o comportamento de seus cidadãos:
· Grandes bancos e o próprio Fed (o banco central dos EUA) já registram aumentos superiores a 50% no não-pagamento de dívidas de cartões de crédito. Isso significa dever em uma das modalidades mais caras existentes em qualquer sistema financeiro nacional, dando margem a problemas financeiros graves no curto e médio prazos. 
· Recente reportagem da Folha de São Paulo alerta que, depois dos salários, os cartões de crédito são a principal fonte de dinheiro das famílias norte-americanas. Em média, cada família possui 13 cartões. Cartão de crédito como fonte de dinheiro? Não seria o cartão uma ferramenta, também passível de grande controle e uso consciente? Média de 13 cartões por família? Um exagero. 
· As dívidas em cartões de crédito da população norte-americana aumentaram 75% nos últimos dez anos. O crescimento poderia ser indicador de melhores condições de vida, o que não se verifica. As variações de renda e do nível de emprego se mantiveram praticamente estáveis no mesmo período. Consumir, consumir e consumir. E a conta? Alguém tem que pagá-la. Quando? 
· Mais de 40% dos cidadãos norte-americanos “alimentam” suas dívidas, usando para isso artifícios de rolagem de dívidas, como o rotativo e o refinanciamento. Segundo pesquisa da Universidade de Harvard, só em 2007 cerca de 25% dos usuários de cartão afirmaram ter elevado suas dívidas na modalidade. Dados também retirados do jornal Folha de S. Paulo. 
· A situação do consumo exagerado e da pouca formação de poupança elevou, artificial e perigosamente, muitos setores da economia dos EUA. Claro, é fácil dizer isso agora, depois da forte correção demonstrada através da crise financeira atual. A reflexão, no entanto, deve ser outra: como cidadãos informados e preocupados que somos, que tal aproveitar algumas destas lições e mudar nosso comportamento em relação ao dinheiro e, mais precisamente, o futuro? Ainda não é tarde demais.
Do ponto de vista de cá
O Brasil não tem sofrido tanto com a crise, no entanto já se verifica eventuais fontes de problemas advindos da mesma. Veja, de forma breve, cinco observações sobre a economia nacional nesse momento de turbulência:
· Exportamos muita matéria-prima e alguns produtos acabados, como fazem também outros países. Se a economia mundial esfriar, a demanda por tais exportações também murchará. Com isso, caem os preços destes insumos e produtos. Sofre a balança comercial, sofre o país; 
· Existe o medo de calote por parte de instituições financeiras e grandes investidores. Se eles emprestam menos, será percebido menor quantidade de capital aportando no país, o que influencia diretamente o investimento produtivo no desenvolvimento econômico nacional. Nem só de BNDES vivemos (faz tempo); 
· A escassez de crédito, leva os bancos a subirem seus juros, tornando financiamentos e empréstimos mais caros. Logo, presume-se que tomar dinheiro ficará mais “difícil” e menos desejável; 
· Com as constantes incertezas e o dinheiro mais caro, as empresas reavaliam seus projetos de investimento. Isso significa deixar de investir até que o cenário esteja mais previsível. Pense: Você, como tomador de decisões, manteria um forte plano de investimentos e aportes sem ter uma mínima visão a respeito da absorção e crescimento de seu mercado? Pois é; 
· A relação entre cliente e fornecedor deve ser reavaliada. Com a abundância de crédito, vendia-se muito e vendia-se fácil. Agora, a relação terá que ser mais inteligente e digna. 
Muita coisa pode acontecer. Muita coisa pode mudar. Ou não. A realidade impõe novos desafios às autoridades econômicas, mas reforça também a importância de nos mantermos muito bem informados e atentos para as decisões financeiras cotidianas. Ou não. Prever o dia de amanhã é tarefa tão difícil quanto ajustar-se para o que já acontece agora...
Complementando alguns detalhes sobre a crise, de forma bem fácil, segue abaixo uma explicação para o problema da crise financeira mundial:
A crise financeira mundial que se descortina na nossa frente com manchetes intimidadoras em todos os noticiários tem uma causa muito simples: A falta de liquidez no mercado. Traduzindo em miúdos, falta de dinheiro. 
Existem duas economias paralelas. Aquela que você e eu conhecemos, onde recebemos nosso salário final do mês, pagamos nossas contas, compramos alguns produtos para nossa sub-existência, eventualmente alguns bens de consumo duráveis e por ai vai...
Mas também existe uma economia virtual, aquela dos investidores e dos banqueiros, onde o dinheiro não é de verdade, mas eletrônico e fica pulando de galho em galho, especulando em busca da melhor rentabilidade.

O que aconteceria se eu, você, seu vizinho e o vizinho do seu vizinho, fossemos aos bancos ao mesmo tempo sacar todo o saldo de nossas contas bancárias? Certamente o banco não teria caixa para bancar todos os depósitos dos seus clientes de uma só vez.

 Isso ocorre porque os bancos não nos emprestam dinheiro de verdade quando fazemos um financiamento. Eles simplesmente digitam alguns dados num terminal de computador e o crédito aparece como num passe de mágica na nossa conta.

Este dinheiro não veio de outro correntista, ele simplesmente apareceu do nada na sua conta, mas agora você tem uma dívida para com a instituição financeira e vai ter que pagá-la com juros e em dinheiro real, que será posteriormente incorporado ao capital do banco.

Quando vários investidores e especuladores resolvem ao mesmo tempo "realizar" seus lucros obtidos através de especulação, adquirindo propriedades na economia real, instaura-se uma crise de liquidez.

Percebe-se então que não existe de fato, todo aquele dinheiro virtual que circulava entre os bancos, que passam a desconfiar um do outro, culminando numa crise de confiança.

No início, a imprensa americana tentou jogar a culpa dessa crise nos mutuários inadimplentes do sistema de financiamento habitacional nos Estados Unidos, mas convenhamos. Era preciso muito mais que uma centena de formiguinhas caloteiras para gerar uma crise desta proporção.

Mas vale lembrar que a conta quem vai pagar certamente serão as formiguinhas...

ATIVIDADE 01
Agora que já entendemos um pouco mais sobre os bastidores da crise e como ela pode nos afetar, proponho que você faça o seguinte:

· Escolha uma empresa (de preferência uma dessas mais conhecidas no mercado nacional e internacional) e procure identificar artigos, notícias, reportagens, informações de como a crise a tem afetado. 

· A segunda etapa é por isso no papel. Escreva entre uma e duas páginas, com suas próprias palavras, sobre o que você entendeu do que você pesquisou (como a crise tem afetado a empresa escolhida). Pode ocorrer que a empresa que você escolher não tenha sofrido com a crise. Nesse caso, demonstre as razões para isso.
· Entrega para dia: 16/03/2009. Impresso ou Via e-mail: edilei.lames@ucb.org.br (Não esqueça de mencionar a Turma e seu nome no “assunto” do e-mail).
Bons locais para se encontrar informações a esse respeito são:
· Para escolher uma empresa, se tiver dúvidas aqui você encontra a lista das mesmas: http://www.bovespa.com.br/Principal.asp (opção empresas - Para investidores).

· O próprio site da empresa escolhida, suas demonstrações financeiras;

· Os tópicos de Empresas, economia, negócios, turbulência global e finanças dos grandes jornais impressos ou online (Folha de São Paulo, Diário do Comércio, Gazeta Mercantil, Financial Times, Estadão);

· Ou mesmo em revistas (impressa ou online), ressalto aqui a HSM Management.
Um grande abraço!
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